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RESUMO. O artigo descreve episódio de clarividência pictográ  ca viven-
ciada por esta autora-consciencioterapeuta durante atendimento consciencio-
terápico. É realizada análise crítica técnica do fenômeno quanto à legitimida-
de, características principais e pertinência da proposta da classi  cação. 

Palavras-chave: fenômeno; parapercepção; parapsiquismo; conscienciote-
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RESUMEN. El artículo describe un episodio de clarividencia pictográ  ca 
vivido por esta autora y conciencioterapeuta durante la atención concien-
cioterápica. Se realiza un análisis técnico crítico del fenómeno en relación 
a legitimidad, principales características y pertinencia de la clasi  cación pro-
puesta.

Palabras clave: fenómeno; parapercepción; parapsiquismo; concienciote-
rapeuta. 

ABSTRACT. The article describes an episode of pictographic clairvoyance 
experienced by this author and conscientiotherapist during conscientiothera-
py attendance. A technical critical analysis of the phenomenon is carried out 
regarding legitimacy, main characteristics and pertinence of the proposed 
classi  cation.

Keywords: phenomenon; paraperception; parapsychism; conscientiothe-
rapist.

INTRODUÇÃO

Atendimento. O atendimento consciencioterápico é a “ação interassistencial realizada 
pelos consciencioterapeutas em cooperação com os amparadores extrafísicos de função, vi-
sando auxiliar o evoluciente na autoconsciencioterapia, por meio de procedimentos técnicos 
da Consciencioterapeuticologia” (Almeida, Haymann & Remedios, orgs., 2022, p. 93).
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Consciencioterapia. A principal atividade da Organização Internacional de Conscien-
cioterapia (OIC) é o atendimento consciencioterápico, sendo a pedra fundamental a partir da 
qual se organiza o trabalho voluntário e a própria instituição.

Ferramenta. O instrumento assistencial essencial do consciencioterapeuta durante os 
atendimentos é o parapsiquismo lúcido, permitindo abordagens parassemiológicas e parate-
rapêuticas ao evoluciente, considerando-o de modo multidimensional, holossomático, mul-
tiexistencial e bioenergético. 

Local. O campo consciencioterápico é o ambiente energético homeostático predispo-
nente e potencializador das abordagens auto e heteroconsciencioterápicas, instalado a partir 
dos consciencioterapeutas intra e extrafísicos para a realização dos atendimentos. 

Efeito. Dentre vários efeitos decorrentes da exposição ao campo, há o incremento da 
incidência, complexidade e clareza dos fenômenos parapsíquicos, observados tanto pelos as-
sistidos quanto pelos assistentes.

Extrapolação. Ainda, nesse sentido, no âmbito da ampliação das experimentações pa-
rapsíquicas no campo consciencioterápico, o efeito extrapolacionista desse ambiente favorece 
vivências avançadas, fora da média (Almeida, Haymann & Remedios, orgs., 2022, p. 364).

Clarividência. A clarividência, ou paravisão, consiste em fenômeno parapsíquico 
de base visual, no qual há a ampliação da capacidade ordinária de ver, permitindo o acesso 
a múltiplas dimensões (Santos, 2018, p. 5.769). 

Teoria. O artigo apresenta hipótese de clarividência pictográ  ca ocorrida durante 
atendimento consciencioterápico, constituindo experiência diferenciada e única para a autora. 

Objetivo. O objetivo primário desta exposição é incitar o debate cientí  co quanto 
à ocorrência e classi  cação de tal parafenômeno e, se possível, contribuir com o enriqueci-
mento do corpus de vivências parafenomenológicas associadas à prática da conscienciotera-
pia clínica. 

DESCRIÇÃO DO CASO

Cenário. Os atendimentos consciencioterápicos individuais ocorrem no ambiente téc-
nico denominado Evolutiarium. Usualmente são realizados por dois consciencioterapeutas, 
sendo a presença de um terceiro facultativa. O evoluciente é atendido sozinho, em sessões 
com duração de uma hora. 

Contexto. Durante atendimento regular individual no ano de 2022, aproximadamente 
na metade do atendimento, a autora encontrava-se recostada na poltrona do conscienciotera-
peuta, de olhos abertos, acompanhando o diálogo do evoluciente com o colega de função. 

Exteriorização. Já com certo grau de descoincidência, e percebendo a energosfera do 
assistido, decidiu ampliar a clarividência facial. Para tanto, procedeu exteriorização voluntária 
contínua pelo chacra frontal. 

Fenômeno. Ao realizar tal manobra, no entanto, houve a completa alteração do campo 
de visão, passando a con  gurar-se tal qual pintura de estilo impressionista. 

Cena. O cenário em si não mudou: via-se o evoluciente e o ambiente intrafísico do 
Evolutiarium com os mesmos objetos, sem alteração na disposição ou forma, porém, ao invés 
do aspecto usual, apresentava-se conforme pintura a óleo. 
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Filtro. A título ilustrativo, o efeito pode ser comparado aos  ltros de fotos digitais, 
transformando a imagem de fotogra  a convencional em desenho ou pintura. 

Cronologia. O evento durou menos de um minuto e chamou a atenção pela nitidez 
e  xação, permitindo a observação em detalhes e permanecendo mesmo após o fechamento 
momentâneo dos olhos.

Impressionismo. No processo associativo de ideias ocorrido logo após a experiência, 
a imagem evocou a lembrança de pintores do movimento impressionista, dentre eles Pierre-
-August Renoir (1841–1919), Claude Monet (1840–1926) e Édouard Manet (1832–1833).

Obra. A tela visualizada assemelhava-se, em tonalidade e iluminação, à obra de Re-
noir Le Bal du Moulin de la Galette, mais especi  camente à segunda versão menor feita pelo 
artista, representando-se a luz aparentemente mais amarelada. 

Ocorrência. O fenômeno foi único, não tendo ocorrido novos episódios nas sessões 
subsequentes. Os demais participantes do atendimento não relataram experiências correlatas.

FOTO 1. QUADRO L  M    G   R , VERSÃO MENOR.

DISCUSSÃO

De  nição. Waldo Vieira, na obra Projeciologia (2009, p. 102), de  ne clarividência en-
quanto “(…) percepção extrassensorial ou parapsíquica  invadindo ou enriquecendo as áreas 
de acuidade da visão humana, viva, ordinária, abre janelas de contemplação para dimensão 
energética ou dimener, através dos estados de êxtase”. 

Característica. Assim, a principal característica desse fenômeno é o incremento 
da capacidade visual, permitindo-se enxergar além da dimensão intrafísica. A hipótese 
de o evento relatado constituir clarividência fundamenta-se no fato de a experiência ter sido de 
natureza essencialmente visual. 

Frontochacra. Outro ponto a favor da classi  cação proposta é de o fenômeno ter 
acontecido após expansão do frontochacra, biovórtice energético historicamente associado 
à percepção visual extrassensorial. Na cultura oriental, o estudo dos chacras desenvolveu-se 
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de modo mais amplo, cujo chacra frontal, sexto chacra ou terceiro olho relaciona-se com 
a visão, com a percepção e com a revelação ou comunicação interdimensional. Ainda segundo 
Vieira (2009, p. 302), “o frontochacra evidencia relação estreita com a clarividência em todas 
as suas formas e manifestações”.

Manobra. A manobra de exteriorizar energias para ativação de vórtice energético 
é amplamente conhecida e utilizada nas experimentações bioenergéticas em geral, sendo apli-
cada rotineiramente na prática consciencioterápica. Rodrigo Medeiros (2012, p. 132), em obra 
dedicada ao estudo da clarividência, propõe a exteriorização em pulsos pelo frontochacra en-
quanto medida otimizadora preparatória para a consecução desse parafenômeno. 

Classi  cação. A clarividência pode ser classi  cada em extrafísica ou intrafísica. 
A extrafísica, ou paraclarividência, é, segundo Vieira (2009, p. 133a):

“[...]faculdade perceptiva da consciência projetada do corpo humano que 
permite adquirir informação acerca de objetos, eventos psíquicos, cenas e for-
mas que estão perto, longe ou que desenrolam no espaço, ou mesmo fora da 
dimensão intrafísica, através da percepção de imagens ou quadros”. 

Intrafísica. No experimento em questão, a clarividência é classi  cada enquanto intra-
física, pois a protagonista encontrava-se com certo nível de descoincidência, mas acordada, 
de olhos abertos.

Pictogra  a. Ainda quanto à taxologia, a clarividência pictográ  ca ocorre “quando 
a conscin visualiza formas, desenhos, caricaturas, esboç os, cores, sí mbolos, dentre outros” 
(Musskopf, 2009, p. 323). O termo pictogra  a, em si, diz respeito à comunicação por dese-
nhos. No experimento em questão, houve a trans  guração da cena para quadro assemelhado 
à pintura, podendo, dessa maneira, ser classi  cado como clarividência pictográ  ca. 

Exemplo. No Dicionário de Argumentos da Conscienciologia, na entrada Clarividen-
ciologia, Waldo Vieira (2014, p. 495), expõe episódios de visualizações clarividentes encer-
rando signi  cado simbólico, por exemplo o caso da visualização de colunas greco-romanas 
denunciando a presença, no local, de amparadores arquitetos.

Interlocução. A percepção de imagens ou signos com signi  cado especí  co, impor-
tante para o entendimento do conteúdo do parafenômeno, parece ter relação com o dicionário 
cerebral do clarividente, funcionando aos moldes de alfabeto de símbolos, facilitando a inter-
locução multidimensional. 

Conhecimento. Faz parte do cabedal de informações da autora certo conhecimento 
sobre artes plásticas, derivado de estudo autodidata na juventude, não sendo fato incomum 
a visualização de obras de arte, tanto por clarividência quanto em tela mental, desencadeadas 
pelo contato com pessoas ou locais. No caso em análise, todavia, não ocorreu percepção de 
imagem ou símbolo: o próprio ambiente transformou-se visualmente, distinguindo-se das vi-
vências prévias. 

Parapercepção. No processo de parainterlocução, o clarividente lê o holopensene 
da outra consciência. Assim, as imagens derivam diretamente da energia, da holosfera e, por 
vezes, dos morfopenses presentes no espaço pessoal do coadjutor. 

Intervenções. Enquanto parafenômeno multifacético, a paravisão no setting conscien-
cioterápico envolve, além do duo consciencioterapeuta-evoluciente, a dupla de atendimento 
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e as consciências extrafísicas. As consciexes têm a capacidade de desencadear e potencializar 
experiências parapsíquicas em geral, tanto homeostáticas quando nosográ  cas. Nesse sentido, 
têm especial relevância as intervenções promovidas pelos amparadores técnicos, paracons-
ciencioterapeutas, junto ao terapeuta e ao assistido. 

Paraclinicologia. Pelo viés da Paraclinicologia, qualquer experimentação em campo 
tem relação com o evoluciente e traz informações úteis ao processo consciencioterápico. No 
caso em questão, posteriormente houve constatação do assistido ter a  nidade com o movi-
mento impressionista ou Belle Époque (1871 1914), trazendo o possível viés heterorretro-
cognivo ao experimento. 

Crítica. Na parafenomenocrítica, a hipótese de erro de interpretação, fantasias ou mes-
mo alucinações sempre deve ser considerada. O indício de interesse do evoluciente com o pe-
ríodo histórico do impressionismo, de certa forma, aumenta a credibilidade da parapercepção. 

Dimener. Ainda quando ao diagnóstico diferencial, há de se considerar a possibilidade 
de ter sido o evento apenas visualização mais elaborada da dimener. Por meio da clarividência 
intrafísica, a dimensão energética por vezes se mostra difusamente mais iluminada e nebulosa, 
com aspecto leitoso, dando a impressão de os objetos terem sido imersos em óleo. Os contor-
nos são imprecisos e borrados pelo brilho das energosferas. Tal efeito poderia ser confundido 
com o estilo impressionista:  guras sem bordas nítidas, sombras luminosas e coloridas, pince-
ladas rápidas e mal de  nidas, banhadas pela luz natural. 

Perspectiva. Não é incomum, também, a percepção de perda da profundidade, tornan-
do a visão bidimensional, assemelhada a quadro estático. 

Diferenciação. Para essa diferenciação, leva-se em conta a clareza do parafenômeno 
e o tempo de duração su  cientes para o registro mental da imagem. O fato de a experimenta-
dora praticar a clarividência de modo regular, tendo experiência na distinção de outras ocor-
rências, também contribui para a con  abilidade do relato. Contudo, esses argumentos são 
subjetivos, embasados no traquejo da clarividente, passíveis de contestação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hipótese. O estudo em questão levanta a hipótese de clarividência pictográ  ca, de 
conteúdo retrocognitivo e estilo especí  co, associada esteticamente às artes plásticas, durante 
atendimento consciencioterápico. 

Singularidade. A singularidade do evento diz respeito à forma de manifestação, com 
trans  guração total do ambiente, con  gurando-se enquanto pintura. 

Histórico. No levantamento feito pela autora, não foi encontrado relato publicado de 
vivência semelhante no contexto da OIC. Tal fato pode denotar a raridade do fenômeno ou 
apenas indicar a falta de publicações envolvendo as vivências dos consciencioterapeutas no 
ambiente consciencioterápico. 

Divulgação. Com a divulgação dos dados, espera-se suscitar o debate cientí  co sobre 
o assunto e a publicação de outros relatos envolvendo a parapercepção visual e demais mani-
festações parapsíquicas. 
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